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			Apresentação


			As crianças, as infâncias… Enlaçando conceitos e experiências, alinhavando possibilidades


			Daiana Camargo 


			Marilúcia Antônia de Resende Peroza 


			Cristiane Aparecida Woytichoski


			Prezo insetos mais que aviões.


			Prezo a velocidade


			das tartarugas


			mais que a dos mísseis.


			Tenho em mim


			esse atraso de nascença.


			Eu fui aparelhado


			para gostar de passarinhos.


			Tenho abundância


			de ser feliz por isso.


			Meu quintal


			É maior do que o mundo.


			Manoel de Barros


			Trecho de “O Apanhador de Desperdícios”


			Muitos foram os caminhos percorridos até a organização desta obra, texto de muitas mãos, de muitos sonhos, muitas histórias, compostas por aqueles que compartilham o desejo do constante reinventar da educação infantil, dos que nutrem em si a beleza de olhar para a criança e de com ela aprender.


			Nosso objetivo foi dar visibilidade aos estudos desenvolvidos por pesquisadores da UEPG e por outros colegas com quem dialogamos em nossos estudos ou que fundamentam nosso trabalho na formação de professores de crianças. Assim, reunimos textos de pesquisadores de diversas universidades brasileiras, que apresentam suas reflexões, inquietações, pesquisas e relatos a fim de apontar possibilidades para outras ações pedagógicas com a infância. 


			Nos diálogos tecidos com nossos pares, buscamos trazer olhares sobre as realidades da infância que, de alguma forma, pudessem lançar luzes sobre as práticas pedagógicas na educação infantil e apresentar novas perspectivas para o trabalho docente. 


			Inspiradas nas obras de Iberê Camargo, das marcas que fios e carretéis exerceram no trabalho deste artista, desenrolamos aqui carretéis e linhas, contextos e conceitos, fios que unidos formam as tramas que tecem esta obra. Enlaçamos os conceitos de criança e infância, brincar, corpo, movimento e formação de professores.


			Como numa costura feita a muitas mãos, tecemos diálogos e perspectivas. Alinhavamos olhares e estudos que apontam para uma construção singular e coletiva, cujos fios vão se intercalando, complementando, trazendo texturas, cores, pontos que, somados, formam a obra que agora chega até os seus destinatários, pessoas interessadas em buscar elementos para ler a realidade das crianças e seus modos de viver a infância; dialogar sobre seus processos educativos, sobre como interpelar e pesquisar seus contextos; encontrar perspectivas que integram possíveis modos de estar com as crianças e desenvolver, com elas, um processo educativo significativo.


			Assim, partimos da premissa de que as crianças precisam estar no centro das ações educativas e, para tal, no centro dos espaços formativos. Conceitos e concepções de crianças, infâncias, brincar, corpos e movimentos precisam ser estruturados em sintonia com a criança real, sua pluralidade e necessidade. É fundamental reconhecer a pluralidade tanto das infâncias quanto das crianças, para que as intervenções pedagógicas se deem respeitando as necessidades de cada criança.


			Ao tomarmos a pluralidade do conceito de crianças e infâncias, olhamos com sensibilidade, também, o que há de específico em cada sujeito criança. Consideramos pertinente que se discuta e aprofunde que há especificidades a serem consideradas quando tratamos da criança pequena e da sua educação. São necessidades diversas, capacidades particulares observadas a cada etapa do desenvolvimento: diferenças culturais, capacidade de observar, planejar, registrar e propiciar experiências com diferentes linguagens para que o aprendizado se constitua com significado para a criança; capacidade de relacionar-se com as famílias numa proximidade e necessidade de comunicação frequente que se diferencia dos outros níveis escolares; cuidados, rotinas, tempos e espaços a serem pensados e repensados cotidianamente.


			Na obra, os autores revisitam conceitos como criança, brincar, corpo, movimento, o que deles se sabe, se diz, seus porquês e suas construções, diante do entendimento de que precisamos mobilizar a pensar os contextos e sujeitos (a instituição de Educação Infantil, as crianças, as práticas) em seu constituir-se cotidiano, numa compreensão de processos históricos e dos discursos que criam/moldam o que temos e sabemos hoje sobre educação e seus diferentes campos de atuação


			Desta forma, em seus diferentes textos, tratam de crianças, brincar, corpos e movimento e formação de professores sob a ótica de uma criança potente, socialmente constituída, crianças diferentes, diversas e em movimento; de infâncias e crianças que se organizam, inventam e reinventam, que muito têm a nos ensinar, a dizer de si, crianças cujos corpos vibram em saberes, necessidades, afetos e histórias.


			Na primeira parte do livro, intitulada “Perspectivas para um olhar sensível à criança”, os textos trazem abordagens que ajudam a perceber a pluralidade da infância e suas especificidades. Apresentam caminhos que permitem um encontro com a criança pequena colocando em cena suas culturas, as tensões, os desafios e as relações de poder que envolvem a pesquisa com crianças. No intuito de pensar a criança em suas múltiplas relações, inserimos a perspectiva da educação social e da pedagogia social sobre os processos educativos das crianças, de modo especial aquelas que vivem sua infância em contextos de vulnerabilidade. 


			Na segunda parte, “Diálogos: O corpo e o movimento da criança, a emergência do cuidar de si e do outro”, são tratados temas como o corpo, o movimento e o brincar e as relações destas formas de expressão da criança no cotidiano. Os autores, com bases teóricas distintas, oferecem um rico espaço de diálogo que nos permite ampliar a compreensão sobre a cultura lúdica a partir do corpo e do movimento, das danças circulares sagradas, do desafio da prática psicomotora com crianças autistas. No movimento dos textos são abordadas as relações destas temáticas com a formação de professores.  


			Desejamos que as páginas que agora se abrem para a leitura possam suscitar reflexões e indagações, colaborando com professores e estudantes a fim de juntos constituirmos um cotidiano da educação infantil com mais sentido, afeto e aberto a outras experiências, que acolha a todas e a cada uma das crianças de cada canto deste país.


		




		

			Parte 1 - Perspectivas para um olhar sensível à criança


		




		

			DAS PESQUISAS COM BEBÊS E COM CRIANÇAS BEM PEQUENAS AO ENCONTRO DAS CULTURAS INFANTIS


			Altino José Martins Filho


			Criança pede Respeito. 


			(Martins Filho, 2015)


			O interesse em desenvolver pesquisas com crianças tem crescido substancialmente. Em todo o desenrolar do século XX e XXI, foi possível promover concepções sobre o que é a infância, ou ainda, mais precisamente, quem são as crianças. Isso implicou no desenvolvimento de investigação com as crianças e não somente sobre as crianças, o que tradicionalmente sempre foi recorrente nas pesquisas, especialmente considerando a participação de bebês e crianças de zero a 3 anos. Significa assumir nas pesquisas uma atitude crítica nos confrontos dos procedimentos metodológicos, uma nova propensão à revisão e ao repensar a participação das crianças como sujeitos. 


			Em nossos estudos, passamos a nos interessar em compreender e dar destaque para as “vozes infantis” nas pesquisas com crianças, com o intuito de conhecer o que as crianças falam sobre si e conhecer a produção livre das culturas infantis, tomando como ponto de vista o que as próprias crianças nos revelam. Passamos a nos desafiar a observar com atenção as crianças em suas manifestações, no intuito de captar os variados jeitos de ser e seus estilos de vida, uma pluralidade de modos a elas pertencentes. Neste movimento, a chave foi considerar as crianças como atores sociais pertencentes a grupos sociais específicos (de gênero, de classe social, de etnia, de idade, etc.) e desenvolver pesquisadas focadas nas relações intra e intergeracionais. 


			Em diferentes investigações (MARTINS FILHO, 2006; 2011; 2015), temos apontado a necessidade de lançarmos um olhar sensível, atencioso e estudioso para o sistema de comunicação, produção e interpretação das culturas infantis, as relações sociais e a ordem instituinte das crianças quando estão entre pares. Temos apontado que os bebês e as crianças bem pequenas1 sempre estiveram à margem das pesquisas. Os estudos em que estamos envolvidos, por mais de duas décadas, sempre tiveram como foco temático as práticas educativas e pedagógicas com crianças no cotidiano de creche e pré-escolas, evidenciando as experiências como forma de nos constituirmos como seres do e no mundo2. 


			Acolher e interpretar a complexidade das infâncias é como propiciar a gestão da brincadeira e da experiência no contexto de vida coletiva para bebês e crianças bem pequenas; é como pensar em um ambiente educativo em que nada seja feito para as crianças sem a presença das crianças; é como sustentar a participação infantil em um contexto em que as crianças participem da construção das formas de participar com participação ativa; é como projetar um currículo em uma perspectiva cada vez menos centralizada e determinista; é como tomar as crianças como sujeitos permanentes e privilegiados do processo educativo. Um amalgamado de produções que destacam as crianças como protagonistas de um tempo histórico que sonha com outras relações, práticas pedagógicas, estéticas, éticas e políticas de resistência.  


			Estamos engajados na composição de um caleidoscópio de imagens, textos e procedimentos metodológicos com múltiplas possibilidades de visualizarmos as crianças e as especificidades das infâncias, por meio de pesquisas empíricas com métodos não convencionais de se aproximar e se colocar em posição de escuta e de olhar para as crianças. Nessa busca, nosso desafio é articular infâncias, crianças, educação e pesquisa, construindo um percurso de estudos e aprofundamentos que pretende ir ao encontro dos mistérios das culturas infantis. 


			Tal interesse produziu muitas faíscas, as quais têm nos revelado um quadro inquietante nas pesquisas com crianças, pois ainda presenciamos que as crianças ficam subsumidas nas investigações, principalmente quando se toma as crianças como sujeito informante ao querer colocar-se em uma posição de horizontalidade nas relações com elas. Também temos refletido sobre os impasses teórico e metodológicos de fazer pesquisas com os bebês e as crianças bem pequenas, o uso de técnicas que permitam capturar as nuances e fluxos da vida em seu dinamismo e movimento cotidiano, não para reafirmar as incapacidades que a elas foram atribuídas, mas para destacar um conjunto de peculiaridades positivas que diferem as crianças dos adultos. 


			Em diversas pesquisas (MARTINS FILHO, 2006; 2011; 2013; 2015; 2016), temos anunciado algumas máximas em defesa de ouvir as vozes infantis, tais como “criança pede respeito”; “perceber na criança, a criança”; “sou mais criança”; “a complexidade da infância reverbera na complexidade da docência”, “minúcias da vida cotidiana no fazer-fazendo da docência”, isto no sentido de dar visibilidade para a tomada de decisão das mesmas em relação ao que gostam de fazer e saber, assumindo pistas para alargar o lugar da fala da criança nas pesquisas. Vozes infantis que indicam lugares sociais, históricos e culturais a que pertencem os outros com os quais convivem. Vozes que precisam ser ouvidas! No sentido não apenas de “dar voz”, mas ouvir, ver, perceber e sentir as crianças em sua singularidade geracional.


			Nestes trabalhos de pesquisas, tivemos a colaboração de diferentes estudiosos da infância e a sua educação. Nosso foco de interesse foi examinar e analisar os processos de constituição do conhecimento das crianças como seres humanos concretos e reais em diferentes contextos (SARMENTO; PINTO, 1997), bem como suas culturas, suas capacidades intelectuais, criativas, estéticas, expressivas, emocionais (ROCHA, 1999, 2001), éticas, corporais e afetivas, constitutivas de suas infâncias. Anunciamos a emergência de investigarmos os saberes, fazeres, dizeres, sentires das crianças produzidos entre elas. Isso em uma reconfiguração de temáticas possíveis a serem formuladas pelas investigações que se centram nas crianças, nomeadamente, no seu papel como sujeitos produtores de culturas e não somente consumidores delas. Apostamos que as crianças entre si e com os adultos não somente são socializadas, mas produzem processos inovadores e genuínas formas de socialização, por isso temos que conhecer a gramática das crianças em suas formas de interações sociais. 


			Buscamos nas pesquisas com as crianças suas marcas sociais e culturais, o que tem exigido um olhar apurado em relação ao significado que atribuem ao que fazem, sobretudo nos momentos de brincadeiras, pois as crianças se entregam integralmente quando brincam e passam a descobrir novas possibilidades de agir socialmente. Sendo assim, compreender e interpretar, nas pesquisas, o que as crianças expressam significa prever a observação e a atenção associada à reflexão apurada sobre seus próprios atos sociais. Não se trata de justapor as crianças aos adultos, mas de se considerar nas discussões sobre a educação da pequena infância um aspecto fundamental: os direitos das crianças pequenas de serem consultadas e ouvidas, de exercerem sua liberdade de expressão e opinião, de tomarem decisões em realidades que lhes dizem respeito diretamente e de serem elas mesmas. Portanto, considerar as crianças como atores sociais, permitir que sua voz se faça ouvir, torna-se condição fundamental para conhecermos e compreendermos como se constituem e se organizam estas apreensões, construções e significações nas relações entre pares. Seguimos a concepção em que: 


			[...] a infância não é a idade da não fala: todas as crianças, desde bebês, têm múltiplas linguagens (gestuais, corporais, plásticas e verbais) por que se expressam. [...] A infância é, simultaneamente, uma categoria social, do tipo geracional, e um grupo social de sujeitos ativos, que interpretam e agem no mundo. Nessa ação estruturam e estabelecem padrões culturais. As culturas infantis constituem, com efeito, o mais importante aspecto na diferenciação da infância. (SARMENTO, 2002, p. 11)


			Em outra investigação, mas persistindo no mesmo percurso de defesa às crianças pequenas, afirmamos a infância como categoria do tipo geracional, precisando ser compreendida em sua pluralidade; o próprio título anunciava essa dimensão: Infância plural: crianças do nosso tempo (MARTINS FILHO, 2006). Portanto, já foi possível reunir alguns trabalhos de pesquisas com crianças, nos quais as crianças são consideradas protagonistas na cena social e na peculiaridade da organização coletiva em seu grupo etário. Esses trabalhos trazem as contribuições das ciências humanas e sociais e reverberam concepções que são recentes e nos exigem construir metodologias não convencionais, desafiando-nos a refletir, analisar e interpretar como percebemos as experiências das crianças pequenas, os modos como elas participam dos contextos educativos e como estão sendo chamadas para participarem das pesquisas na contemporaneidade. No contexto da educação infantil, isto significa atentar-se às diferentes estratégias comunicativas da criança e, dessa forma, assegurar-lhes o direito à efetiva participação, como sujeito ativo que fornece pistas do que é oportuno e relevante abordar e propor.  


			Abrimos trilhas com diferentes pesquisas para as possíveis superações de enquadramentos e dualismos, pois, neste caso, conclamamos outros estudiosos com outros olhares para, de fato, contribuírem com o complexo desafio em estudar as diferentes infâncias em diferentes contextos, focando e entrecruzando outras dimensões ontológicas de constituição do ser social das crianças pequenas. Para nós, como indicamos, seria pela brincadeira que teríamos mais condições de conhecer a criança integralmente e compreender seus modos diversos de se comunicar, especialmente as enunciações extraverbais (BAKHTIN, 2010). 


			Criamos possibilidades de aproximação dos adultos com os bebês e as crianças bem pequenas, no sentido da presença-presente, estar juntos por inteiro, sem ofuscar as potencialidades inerentes de cada uma delas. Nossos estudos revelam a necessidade de construirmos novas teias de relações sociais entre adultos e crianças. As relações que se estabelecem com esses sujeitos de bem pouca idade, especialmente nas instituições educativas, não podem ser desejos com meras pretensões ou serem construídas somente com boa vontade, é preciso assegurar a produção das culturas infantis, transformando as relações, amadurecendo nosso respeito aos bebês e às crianças com base em uma reflexão crítica sobre as infâncias, sobre o que elas pensam, sentem, falam, como vivem e como brincam as crianças do nosso tempo. Tal desafio, a nosso ver, se torna ainda maior quando se trata de bebês que ainda não falam e, com isso, exigem maior atenção na compreensão de suas formas de ser e estar no mundo. 


			Em relação às pesquisas com os bebês, constatamos que ainda é incipiente e tênue a aceitação desses sujeitos como informantes principais nos processos de investigação. Constatamos em Delgado e Martins Filho (2013) que os bebês ainda são invisíveis nas pesquisas; observa-se que falam muito sobre eles, porém ainda estamos longe de mostrar seu mover-se com liberdade nos contextos educativos. Neste trabalho, que reuniu investigadores internacionais (França e Portugal), foi possível constatar a existência de poucos estudos desenvolvidos com crianças de até 3 anos de idade. Tal constatação também foi anunciada no mesmo período pela antropóloga Alma Gottlieb (2013). Também em década anterior, a pesquisa de Rocha (1999) havia anunciado em seu amplo levantamento e mapeamento que:


			Já se busca “ouvir” as crianças a partir dos contextos educativos da creche ou da pré-escola, estudam-se variações de sua voz, o seu ponto de vista (...). Nestes casos, procura-se utilizar metodologias que respeitem as manifestações infantis (...). Não obstante esta tônica, estas próprias metodologias, especialmente as não convencionais que melhor podem adequar-se ao estudo da criança, não têm sido objeto de discussão entre os pesquisadores (...) se a criança vista pelas pesquisas ganha contornos que definem sua heterogeneidade, isto ainda não é suficiente para que ela ganhe voz e seja ouvida pelo pesquisador. (ROCHA, 1999, p. 95)


			Nesse sentido temos, contudo, um caminho profícuo a percorrer para focalizarmos os bebês e as crianças pequenas como sujeitos e discutir a necessidade da organização de espaços e ambientes externos e internos abertos às suas experiências e necessidades de movimentação, às suas descobertas e aprendizagens, aos seus processos de socialização; apontamos ainda como imprescindível o desenvolvimento de pesquisas com crianças que centra-se nas interações e brincadeiras, isto com um olhar sensível, querendo “ver depois de olhar”, auscultando a sua voz3. Pressupor esta importância significa compreender que: 


			A auscultação das crianças coloca-se como primordial para esta reorientação. A aproximação às crianças e às infâncias concretiza um encontro entre adultos e a alteridade da infância e exige que eduquemos o nosso olhar, para rompermos com uma relação verticalizada, de subordinação, passando a constituir relações nas quais adultos e crianças compartilham amplamente suas experiências nos espaços coletivos de educação, com patamares inevitavelmente diferenciados. (ROCHA, 2010, p. 15)  


			Como podemos observar, o esforço em desenvolver pesquisas com bebês e crianças bem pequenas apresenta como ponto de partida o interesse de nos aproximarmos dos jeitos de ser desses sujeitos de pouca idade, mas que têm muito a nos dizer, especialmente quando estão entre pares. Para isto, não basta só dar vez e voz às crianças, é preciso conhecer o sentido pessoal que elas atribuem ao mundo com que interagem por meio de suas múltiplas linguagens. À luz dos pressupostos teóricos de Bakhtin (2010), podemos acenar para a constituição do processo de dialogismo4, entre as crianças e dos adultos com as crianças, o que nos convoca a pensar a linguagem como um processo vivo e dialógico. É relevante considerar que as manifestações das crianças e suas interações nem sempre serão verbais, contudo serão mediadas pelas linguagens. Para o autor:


			O fundamental não está naquilo que se fala ou de que se fala, mas na maneira como se fala, no sentimento de uma atividade de elocução significante, que deve ser sentida como atividade única5, independente da unidade objetal e semântica do seu conteúdo. (BAKHTIN, 2010, p. 63)


			Temos a convicção de que esses sentidos precisam ser considerados e levados a sério, pois condicionam os processos de aprendizagem, desenvolvimento e socialização das e entre as crianças. Pensar nos desafios teóricos e metodológicos nas pesquisas com esse grupo geracional, requer atenção à organização cotidiana e ao conjunto de linguagens (afetivas, emocionais, psicológicas, verbais e não verbais) utilizadas pelas crianças no contexto em que estão inseridas, sendo importante considerá-las sujeitos dessas relações. Eis a importância de observar as crianças para melhor conhecê-las, o que também favorece a compreensão de suas próprias práticas sociais e culturais.  


			Isto nos faz adentrar em caminhos com bifurcações, pois não são lineares e nem fixos. A busca é construir possibilidades, entre limites e lacunas, que desnaturalizam, problematizam, informam, traduzem e refletem criticamente que a negação ou aceitação das vozes infantis depende exclusivamente das concepções, visões e abordagens teóricas e metodológicas de crianças e infâncias assumidas em um dado contexto histórico e cultural. 


			As pesquisas com crianças precisam apoiar-se na perspectiva dialógica e de emancipação desses sujeitos, redimensionando o conceito de participação; precisam realizar, permanentemente, a reflexão sobre os novos tratos epistemológicos em relação à concepção de infância e criança, principalmente questionando, problematizando, rompendo e visando à superação de concepções históricas que configuravam (e configuram) ideias em que as crianças são vistas como uma “folha em branco”, “vaso vazio”, “cera a modelar”, “tabula rasa” ou da ideia de “in-fans”, esta última que compreende a criança como aquele que não deve falar6. As crianças sempre foram consideradas sob a ideia de proteção, tutela e controle. Isto tanto pela escola, pelo Estado e pela família quanto pelas metodologias de pesquisas.


			Para Malaguzzi (1999, p. 83), numa pedagogia da escuta, o desafio é ingressar na estrutura de tempo das crianças, cujos interesses emergem apenas no curso da atividade ou das negociações que surgem dessa atividade. Devem perceber que escutar as crianças é tanto necessário quanto prático. Devem saber que as atividades devem ser tão numerosas quanto as teclas de um piano, e que todas envolvem atos infinitos de inteligência quando as crianças recebem uma ampla variedade de opções para escolher.


			Ainda com base nos estudos desenvolvidos por Martins Filho e Prado (2011), podemos dizer que é muito nova entre pesquisadores brasileiros a preocupação em desenvolver pesquisas que colocam o adulto em escuta do ponto de vista das crianças. Mesmo com a relevância e a proporção do aumento de pesquisas voltadas para os processos de socialização entre as crianças bem pequenas, sabemos que ainda não dedicamos um tempo suficientemente necessário à observação atenciosa e ao modo como elas produzem as culturas infantis. As pesquisas com crianças nos desafiam a conhecer o protagonismo de meninos e meninas e suas condições infantis, para além de uma natureza infantil por meio da observação, percepção, penetração, participação e interação com elas na configuração coletiva das condições de existência.


			Ambos os estudos buscaram, nos momentos de observação atenciosa às manifestações das crianças, captar os processos de significatividade, continuidade e ludicidade quando estão entre pares. Torna-se necessária a elaboração de sentidos e significados dados pelos bebês e as crianças bem pequenas aos contextos vividos e às coisas experienciadas nas instituições educativas para a pequena infância – um espaço coletivo de vida. É preciso olhar para as subjetividades, sem perder de vista o singular e o plural. 


			Ao afirmarmos a necessidade de construirmos um olhar sensível nas pesquisas com bebês e crianças pequenas, devemos levar a cabo, como intelectuais que lutam por compreender as crianças e suas infâncias baseando-se em si próprias, os seguintes desafios: pensar os espaços, tempos e materialidades das creches e pré-escolas como campo e objetos de pesquisa, isto por ser um lugar que reúne um grande número de crianças e ser composto de materiais para crianças.


			Desenvolver pesquisas com crianças significa considerá-las como referentes empíricos, quebrando visões generalistas que as colocam em um conjunto de aspectos comuns que não nos permitem diferenciá-las e situá-las em seus estratos sociais e em suas complexidades. 


			Devemos encontrar pontos que afirmam a produção das culturas infantis, pois consideramos que, da mesma maneira que o músico brinca com o som, o dançarino brinca com seu corpo ao compasso de um determinado ritmo e o escritor transforma palavras soltas em lições de vida, as crianças que constituem o coletivo da creche vivem a variação e a criação da cultura humana de forma imaginária e brincante, e isto acontece por meio de um processo criativo, transgressor e autoral.


			As pesquisas com crianças nos colocam o desafio de operar no plano dos afetos e alargar o entendimento histórico que se tem na academia em relação à racionalidade científica, pela qual se estabelece um processo de distanciamento entre pesquisador e os sujeitos da pesquisa. Com as crianças, é necessário uma comunicação direta e uma interação em conjunto com o que fazem, dizem, pensam e nos convidam a participar. 


			[...] acompanhar e observar os bebês e as crianças bem pequenas nas creches permite, pela pesquisa empírica, perceber as forças singulares de desejo que eles manifestam. Entender o que as crianças dizem de seus desejos, quais os meios que elas percorrem para garanti-los, é uma possibilidade de abertura. (DELGADO; MARTINS FILHO, 2013, p. 26)


			Todavia, mesmo frente à produção já existente a que fiz referência as pesquisas que pretendem focar em manifestações, expressões e desejos de bebês e crianças bem pequenas ainda estão longe de considerá-las produtoras e reprodutoras de culturas infantis, pois, mesmo que tragam afirmações desse tipo, não observamos seu protagonismo sendo reconhecido, nem mesmo o respeito a sua alteridade e auscultação de sua autoria e identidade (MARTINS FILHO, 2011). Podemos dizer, com certa cautela, que as crianças não são reconhecidas como sujeitos que modificam os ambientes, os tempos, os materiais e as relações sociais, os saberes e fazeres que são produzidos com base em suas próprias experiências cotidianas. Isto ainda precisa ganhar visibilidade, legitimidade e legalidade, frente às propostas muito centradas no poder dos adultos sobre elas. 


			As pesquisas com crianças adentram em um universo de afirmação da potência de agir delas. Acendem os faróis de análises e interpretações, para que este século seja pautado por um equilíbrio entre respeito, autonomia, participação e proteção às crianças. O que possibilita, entretanto, a inserção dos pesquisadores no mundo inusitado e enigmático das infâncias, pois assim podemos entender o que as meninas e os meninos desejam para si e ainda perceber o que as crianças bem pequenas revelam do que conhecem do mundo, sendo parceiros de suas expectativas, alegrias, emoções, brincadeiras, sentimentos, silêncio, choro, olhares, tudo o que é mágico nesse período da vida tão singular e plural ao mesmo tempo... o que também nos possibilita afirmar sua potência, força criadora e resistência, seus desejos, poéticas, desde a mais tenra idade, incluindo os bebês como sujeitos de resistência. 


			 Pesquisas  com bebês e  com crianças bem pequenas: do fazer para as crianças ao fazer  das crianças


			Perceber na criança, a criança.


			(Martins Filho, 2016)


			No cenário de elaborar um percurso de pesquisas com crianças pequenas, nos entretivemos sempre com a necessidade de prescrever formas, modelos e técnicas, ou seja, do como fazer para as crianças e não o fazer das crianças, ou ainda o como fazer com as crianças. Se formos contextualizar historicamente as teorias de metodologias de pesquisas sobre as infâncias, perceberemos que as crianças nunca foram consultadas, olhadas, ouvidas e muito menos consideradas7. Para as ciências sociais e humanas, e ainda mais, para as ciências naturais, a racionalidade adultocêntrica era a que teria que prevalecer, o que encerrou as manifestações das crianças. Nesse caso, o que seria indicado pelas crianças não teria cientificidade. Se hoje podemos criticar as metodologias tradicionais e convencionais de pesquisas sobre as crianças, muito ainda temos que construir e avançar para garantir o reconhecimento da cientificidade do protagonismo infantil8. Precisamos encontrar uma metodologia que ajude o pesquisador a não projetar o seu olhar sobre as crianças, colhendo delas apenas aquilo que é o reflexo dos seus próprios preconceitos e representações (SARMENTO; PINTO, 1997). 


			A frase clássica “criança não tem querer”, comumente repetida por muitos adultos, retrata a posição que historicamente as crianças vêm ocupando em diferentes espaços sociais e culturais. Esse dizer enaltece feitos dos adultos e, igualmente, indica uma porção de sombras que refletiram nas crianças, sombras que as silenciou por muito tempo. 


			Acreditamos que para abrir a “caixa preta”, no sentido de legitimar o que reivindicamos, seja preciso ainda investir em estudos que provoquem o diálogo entre os diferentes campos disciplinares, entrecruzando posições metodológicas, valores formativos com as crianças, ambientes e relações diferenciadas com elas, e elaborando princípios fundadores comuns de aproximação às crianças, especialmente os bebês, que recentemente entram em cena nas pesquisas. Sinalizamos aqui alguns aspectos que circulam as vias a serem ampliadas nas pesquisas com crianças.


			(...) aprender com as crianças pode ajudar a compreender o valor da imaginação, da arte, da dimensão lúdica, da poesia. Entender que as crianças têm olhar crítico que vira pelo avesso a ordem das coisas, que subverte o sentido de uma história, que muda a direção de certas situações, exige que possamos conhecer nossas crianças, o que fazem, do que brincam, como inventam, do que falam (...). Há que aprender com a criança a olhar e virar pelo avesso, a subverter, a tocar o tambor no ritmo contrário ao da banda militar, de maneira que as pessoas, ao invés de gritar, obedecer ou marchar, comecem a bailar. (KRAMER, 2000, p. 51)


			Nesse caso, apontamos que carecemos de nos despir do estatuto de adulto – no sentido de vestirmos outras roupas – para se conhecer as crianças, suas vidas, suas culturas, seus universos, suas histórias e suas culturas infantis. Mais do que elaborar ciência e pesquisa, temos que enfrentar o desafio que assombra muitos pesquisadores ao arriscar-se em fazer escolhas teórico e metodológicas que se direcionam às crianças. Estas nos parecem ser as novas roupas que precisamos vestir, quando o assunto é pesquisar tomando a perspectiva das crianças como categorias centrais de análise. Teoricamente podemos dizer que é necessário ficar entre as crianças, com as crianças, pois essa atitude poderá gerar um envolvimento muito maior dos pesquisadores, porque o contato direto permite construir uma atmosfera muito positiva, lúcida e humana nos estudos com as infâncias. Sarmento e Pinto (1997) afirmam que: 


			O estudo das crianças a partir de si mesmas permite descortinar uma outra realidade social, que é aquela que emerge das interpretações infantis dos respectivos mundos de vida. O olhar das crianças permite revelar fenômenos sociais que o olhar dos adultos deixa na penumbra ou obscurece totalmente. Assim, interpretar as representações sociais das crianças pode ser não apenas um meio de acesso à infância como categoria social, mas às próprias estruturas e dinâmicas sociais que são desocultadas no discurso das crianças. (SARMENTO; PINTO, 1997, p. 25)  


			O fazer com as crianças já vem sendo apontado nas pesquisas acerca da educação das infâncias, ultrapassando concepções fixadas no fazer para as crianças. A virada do olhar impulsiona novos tratos para conhecer a criança que está na criança, essa conhecida tão desconhecida. Entretanto, é justo que as crianças possam ter sua participação garantida, no momento em que suas manifestações são consideradas e passam a compor a organização dos procedimentos metodológicos. Falamos da importância do reconhecimento de que os direitos das crianças sejam levados em conta quando da escolha dos encaminhamentos e percursos metodológicos das pesquisas. Para isto, os pesquisadores precisam ser sensíveis às formas das crianças se expressarem, bem como tomando nota dos conteúdos impressos e levando-os em conta, fazendo valer o que as crianças indicam naquilo que fazem. É um movimento de ruptura com a lógica adultocêntrica; “é a procura de significados das crianças e não dos adultos”. (DELGADO; MÜLLER, 2005, p. 353)   


			Contribuições interdisciplinares nas pesquisas com crianças: um breve panorama


			A complexidade da infância reverbera na complexidade das pesquisas com crianças.


			(Martins Filho, 2011)


			Vimos o crescimento e o interesse não apenas nas áreas da Psicologia e da Pedagogia, mas também — e, principalmente, a partir dos anos de 1990 — em diversos estudos no campo da sociologia da infância, da antropologia da criança, da arte, da psicanálise, da neurociência e da filosofia. Esses campos articulam pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, o que possibilita pensar a infância como um híbrido, rejeitando a naturalização da infância, o dualismo social e biológico, e reconhecendo suas formações biopolíticas (LEE; MOTZKAU, apud MARTINS FILHO, 2011). 


			No dossiê “Bebês e crianças bem pequenas em contextos coletivos de educação”, organizado por mim e uma colega da FAE-UFPEL (DELGADO; MARTINS FILHO, 2013), inauguramos no Brasil diferentes trabalhos dedicados à pesquisa nessa faixa etária. O dossiê apresentou textos inéditos que permitem um aprofundamento de questões específicas da educação de 0 a 3 anos, reflexões de pesquisadores no âmbito nacional e internacional. O trabalho traz também contribuição de autores com formação e horizontes teóricos distintos, da sociologia, da antropologia, da psicologia e da pedagogia, assim diferentes olhares se cruzam, de maneira a proporcionar uma apreensão mais adequada desses pequenos e do que deles se ocupam nos primeiros anos de vida. Pelo próprio título do dossiê, destacou-se a importância de estudos e pesquisas centrados nos contextos em que essas crianças convivem com os demais, questão fundamental, uma vez que é na interação com outros que elas se formam e se tornam seres humanos, integrantes de uma comunidade histórica, social e culturalmente estabelecida. (MARTINS FILHO; DELGADO, 2013, p. 14) 


			Trazemos a necessária construção epistemológica e paradigmática que pretensamente irá sustentar uma concepção legítima a um grupo geracional com menos poder na sociedade – os bebês e as crianças. Esta é uma forma de transgredir as tradições convencionais, canônicas, cartesianas, e construir uma prática alternativa de pesquisas com crianças, em articulação com os diferentes campos de conhecimentos. Isto tem favorecido que o olhar do adulto mude, para construir novas vias de abordagens de pesquisas, mais viáveis a conhecer as crianças, mais respeitosas e mais ricas, para romper os limites que separam a cultura das infâncias da cultura dos adultos. 
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